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RESUMO 

Introdução: As parasitoses intestinais representam um grave problema de saúde pública, 

com elevada prevalência em países tropicais. Objetivo: Avaliar a ocorrência de parasitos 

intestinais detectados em laboratórios de análises clínicas do município de Governador 

Valadares, Minas Gerais. Metodologia: O estudo foi realizado no período de 

setembro/2014 a março/2015, Cada laboratório preencheu uma planilha diariamente, 

informando o quantitativo de exames realizados, quantos foram positivos e quais os 

parasitos encontrados, considerando gênero e faixa etária dos pacientes. O grupo “outras 

parasitoses” incluiu Entamoeba coli, Endolimax nana e Iodamoeba butschlii. Resultados: 

No total, os sete laboratórios realizaram 27.448 exames parasitológicos, sendo 18,2 % 

positivos. A taxa de exames alterados foi significativamente mais alta no único 

laboratório que realizava atendimento exclusivamente pelo Sistema Único de Saúde. O 

percentual estimado de crianças com parasitoses intestinais foi significativamente maior 

quando comparado com o grupo dos adultos, entretanto, não houve diferença significativa 

entre as taxas estimadas para os gêneros masculino e feminino. Entamoeba histolytica foi 

o parasito mais prevalente (7,5%), seguido pelos parasitos do grupo “outras parasitoses” 

(6,1%), Giardia spp. (2,3%), Ascaris lumbricoides (1,4%), Schistossoma mansoni 

(1,0%), Strongyloides stercoralis (0,3%), Hymenolepis nana (0,3%), Enterobius 

vermicularis (0,2%), Ancilostomídeos (0,2%), Taenia spp (0,05%), e Trichuris trichiura 
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(0,02%). Conclusão: A ocorrência de parasitos intestinais em Governador Valadares é 

alta, com destaque para parasitos transmitidos através da água, principalmente entre as 

crianças e a população atendida pelo Sistema Único de Sáude, sendo necessário maior 

investimento financeiro por parte dos governantes para diminuir as taxas destas 

parasitoses. 

 

Palavras-chave: parasitos, protozoários, helmintos. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Intestinal parasites represent a serious public health problem, with high 

prevalence in tropical contries. Objective: to evaluate the occurrence of intestinal 

parasites detected in clinical laboratories in the city of Governador Valadares, Minas 

Gerais. Methods: The study was carried out from September/2014 to March/2015. Each 

laboratory filled out a spreadsheet daily, informing the number of tests performed, how 

many were positive and which parasites were found, considering patients” gender and 

age range. The “other parasitic” group included Entamoeba coli, Endolimax nana and 

Iodamoeba butschlii. Results: A total of 27,448 parasitological exams were performed, 

with 18.2% of them positive in the period of study. The rate of altered exams was 

significantly higher in the only laboratory that performed care exclusively by the Unified 

Health System. The estimated percentage of children with intestinal parasitoses was 

significantly higher when compared to the adults group, however, there was no significant 

difference between the estimated rates for the male and female genders. Entamoeba 

histolytica was the most prevalen parasite (7.5%), followed by parasites of the group 

“other parasites” (6.1%), Giardia spp. (2.3), Ascaris lumbricoides (1.4%), Schistosoma 

mansoni (1.0%), Strongyloides stercoralis (0.3%), Hymenolepis nana (0,3%), Enterobius 

vermicularis (0.2%), Hookworms (0.2%), Taenia spp. (0.05%) and Trichuris trichiura 

(0.02%). Conclusion: The occurrence of intestinal parasites in Governador Valadares is 

high, with emphasis on those transmitted through water, especially among the children 

and the population served by the Unified Health System, requiring greater financial 

investment by the government to reduce the rates of these parasitoses. 

 

Keywords: parasites, protozoa, helminths. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As enteroparasitoses representam um grave problema de saúde pública que ainda 

persiste nos países em desenvolvimento e estão associadas a elevadas taxas de morbidade 

e mortalidade (1-5). Economicamente, as doenças parasitárias acarretam prejuízo 

considerável no produto interno bruto anual, já que motivam aposentadorias precoces, 

faltas ao trabalho, custos com medicamentos, consultas e internações (6). Em todo o 

mundo, as infecções por protozoários e helmintos intestinais afetam cerca de 3,5 bilhões 

de pessoas, promovendo doença em aproximadamente 450 milhões e são responsáveis 

por 2 a 3 milhões de óbitos por ano (1,4,7,8). No Brasil, o problema envolvendo as 

parasitoses intestinais é mais sério do que se apresenta, uma vez que há falta de 
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planejamento e investimento por parte do governo na terapêutica das doenças, nas 

medidas paliativas, preventivas e nas políticas de educação sanitária (9-11). 

O fator mais importante para a dispersão de parasitos intestinais é a contaminação 

fecal dos alimentos e água destinados ao consumo humano (5), além disso, questões 

comportamentais, ambientais, biológicas e socioeconômicas, como a infraestrutura das 

cidades, nível de emprego, renda e educação tem sido apontadas como fator crítico para 

a distribuição e perfil dos agentes etiológicos de infecções parasitárias em uma população 

(1,2,12,13). A maior prevalência ocorre nos segmentos mais pobres e está vinculada a áreas 

que apresentam condições higiênico-sanitárias precárias, associadas à falta de tratamento 

adequado de água e esgoto (2,12). Esses fatores facilitam a disseminação de ovos, cistos e 

larvas, sendo a transmissão, também, facilitada pelo aumento do contato pessoa a pessoa, 

propiciado pelos ambientes fechados, como creches, escolas, asilos, presídios. Nesses 

ambientes, o grande número de indivíduos presentes não permite, muitas vezes, obedecer 

às normas de higiene e assim, contribuem para taxas elevadas de enteroparasitoses 

(1,2,10,14). 

As manifestações clínicas podem ou não estar presentes, variando de ausência de 

sintomas a estado subagudo ou crônico. Os sintomas são muitas vezes vagos ou 

inespecíficos, o que dificulta o diagnóstico clínico, salvo exceções de prurido anal em 

casos de enterobíase (oxiuríase), quando há eliminações de vermes na ascaridíase, ou 

quando evoluem para suas complicações, com manifestações clínicas mais específicas. 

Podem manifestar-se por diarreia (aquosa, mucoide, sanguinolenta, purulenta, aguda, 

persistente ou intermitente), dor abdominal (desconforto vago a cólicas), dispepsia, 

anorexia, astenia, emagrecimento e distensão abdominal (3,15,16). Alguns parasitos podem, 

ainda, ser extremamente letais, quando se desenvolvem em condições críticas para o 

indivíduo, como em imunocomprometidos, mesmo aqueles considerados de fácil 

tratamento (11). 

O objetivo deste trabalhou foi avaliar a ocorrência de parasitos intestinais 

detectados em laboratórios de análises clínicas do município de Governador Valadares, 

Minas Gerais, a fim de, com a divulgação dos resultados, propiciar discussões acerca das 

melhores estratégias/soluções a serem adotadas pelas autoridades sanitárias para diminuir 

a ocorrência dos mesmos. 
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2 METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo prospectivo, no período de setembro de 2014 a março de 

2015, quando foram feitas visitas a sete laboratórios de análises clínicas (um público e 

seis privados) em Governador Valadares com o intuito de avaliar a ocorrência de parasitos 

intestinais na população atendida pelos principais laboratórios da cidade. O laboratório 

público em questão realiza exames exclusivamente para pacientes atendidos pelo SUS 

enquanto que os laboratórios privados atendem principalmente exames particulares e de 

planos de saúde.  

Cada um dos sete laboratórios (A, B, C, D, E, F e G) recebeu uma planilha, a qual 

era preenchida diariamente, informando o quantitativo de exames realizados, quantos 

foram positivos e quais os parasitos encontrados, considerando o gênero e a faixa etária 

dos pacientes. No laboratório F os resultados foram separados apenas por gênero e no G 

apenas por faixa etária. Posteriormente, foram realizados cálculos para estimar o 

percentual de exames positivos, comparando os gêneros masculino e feminino e as faixas 

etárias para cada parasito. 

Neste estudo, os indivíduos com até 11 anos de idade foram incluídos no grupo 

“crianças” e os maiores de 11 anos foram incluídos no grupo “adultos”. O grupo “outros 

parasitos” incluiu os diferentes gêneros de amebas que vivem como comensais no 

intestino humano: Entamoeba coli, Endolimax nana e Iodamoeba butschlli. As análises 

das taxas de ocorrência foram realizadas por meio do programa estatístico Bioestat 5.0 

(Belém-PA, Brasil) e a significância estatística foi definida por um valor de P ≤ 0,05. 

 

3 RESULTADOS 

Durante o período de estudo os sete laboratórios realizaram 27.448 exames 

parasitológicos de fezes, sendo encontradas formas evolutivas de parasitos intestinais em 

4.982 (18,2 %) amostras (Tabela 1). O percentual de exames positivos encontrado no 

laboratório público (33,8%) foi significativamente maior, quando comparado com os 

15,2% encontrados nos demais laboratórios somados (P < 0,0001). 
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Tabela 1: Frequência de parasitos intestinais encontrada nos laboratórios de análises clínicas situados no 

município de Governador Valadares, MG, no período de setembro de 2014 a março de 2015. 

 
* O laboratório realiza atendimento exclusivamente pelo SUS. 

 

Em cinco laboratórios (A, B, C, D e E) foi possível separar os exames positivos 

por faixa etária e gênero, totalizando 3.157 amostras positivas, sendo que, 2.526 (80,0%) 

eram adultos, com 1.129 (44,7%) do gênero masculino e 1.397 (55,3%) do feminino, e 

631 (20,0%) eram crianças, sendo 304 (48,1 %) e 327 (51,8%) dos gêneros masculino e 

feminino, respectivamente. 

Em um laboratório (F) os resultados positivos (983), foram separados apenas por 

gênero, sendo 396 (40,3%) masculinos e 587 (59,7%) femininos. Em outro laboratório 

(G) a separação dos positivos (842) só foi possível por faixa etária, sendo 588 (69,8%) 

adultos e 254 (30,2%) crianças. Avaliando todas as amostras positivas quanto à faixa 

etária, pode-se observar que o percentual estimado de crianças com parasitoses intestinais 

(19,3%), considerando o total de crianças avaliadas, foi significativamente maior quando 

comparado com o grupo dos adultos (15,9%) com P < 0,0001, considerando o total de 

adultos avaliados, entretanto, em relação ao gênero, não houve diferença significativa 

entre as taxas estimadas para os gêneros masculino (17,3%) e feminino (16,3%) [Figuras 

1 e 2]. 

 

  

A B C* D E F G TOTAL

Giardia spp 52 47 122 71 80 45 180 597 2,18

Entamoeba histolytica 76 214 333 514 33 761 0 1931 7,04

Schistosoma mansoni 40 2 183 26 17 0 6 274 1,00

Taenia sp 12 0 1 0 0 0 0 13 0,05

Hymenolepis nana 2 0 0 4 0 3 79 88 0,32

Ascaris lumbricoides 7 7 126 2 1 166 48 357 1,30

Ancilostomídeos 5 2 27 1 0 7 0 42 0,15

Strongyloides stercoralis 35 6 25 9 4 1 0 80 0,29

Enterobius vermicularis 6 2 21 12 3 0 20 64 0,23

Trichuris trichiura 0 0 2 2 2 0 0 6 0,02

Outros (Amebas comensais) 208 0 639 4 170 0 509 1530 5,57

TOTAL EXAMES POSITIVOS 443 280 1479 645 310 983 842 4982

TOTAL DE EXAMES REALIZADOS 3241 2397 4370 6428 5028 2721 3263 27448

PERCENTUAL DE EXAMES POSITIVOS 13,7 11,7 33,8 10,0 6,2 36,1 25,8 18,2

PARASITOS INTESTINAIS
LABORATÓRIOS ANÁLISES CLÍNICAS Percentual 

(%)/Espécies 
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Figura 1: Distribuição dos exames parasitológicos de fezes positivos para formas evolutivas de parasitos 

intestinais versus faixa etária nos laboratórios A, B, C, D, E e G (P < 0,0001). 

 
 

Figura 2: Distribuição dos exames parasitológicos de fezes positivos para formas evolutivas de parasitos 

intestinais versus gênero nos laboratórios A, B, C, D, E e F. 

 

 

No total, Entamoeba histolytica foi o parasito mais frequente (7,5%), com taxas 

significativamente mais altas no gênero masculino (P = 0,02) e no grupo dos adultos (P 

< 0,0001), seguido pelos parasitos do grupo “outras parasitoses” (6,1%), que teve taxas 

significativamente mais altas entre as mulheres (P = 0,04) e no laboratório que realizava 

atendimento exclusivamente pelo SUS (P < 0,0001); Giardia spp. (2,3%) teve taxas 
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significativamente mais altas entre homens (P < 0,0001), crianças (P < 0,0001) e usuários 

do laboratório público (P < 0,0001); Ascaris lumbricoides (1,4%) foi significativamente 

mais frequente entre crianças (P < 0,0001) e no laboratório público (P < 0,0001); 

Schistossoma mansoni (1,0%) foi mais frequente entre os adultos (P < 0,0001) e usuários 

do laboratório público (P < 0,0001); Strongyloides stercoralis (0.3%) teve taxas maiores 

entre homens (P = 0,004) e no laboratório público (P = 0,0003); Já Hymenolepis nana 

(0,3%) apresentou taxa significativamente mais elevada entre os usuários de laboratórios 

privados (P = 0,0001); Enterobius vermicularis (0,2%) afetou predominantemente 

crianças (P = 0,002) e usuários do laboratório público (P = 0,0004); Ancilostomídeos 

(0,2%) foram significativamente mais frequentes entre usuários do laboratório público (P 

< 0,0001); Taenia spp (0,05%) e Trichuris trichiura (0,02%) apresentaram as menores 

taxas de ocorrência e não houve diferença significativa entre os grupos avaliados (Tabela 

1, Figuras 3 e 4). 

 

Figura 3: Parasitos encontrados nas fezes de pacientes dos gêneros masculino e feminino nos laboratórios 

avaliados durante o período de estudo. 
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Figura 4: Parasitos encontrados nas fezes de adultos e crianças nos laboratórios avaliados durante o 

período de estudo. 

 
 

4 DISCUSSÃO 

Neste estudo foram avaliados os resultados de 27448 exames parasitológicos 

realizados por sete laboratórios de análises clínicas de Governador Valadares. A taxa de 

ocorrência de parasitoses intestinais foi de 18,2%, com destaque para Entamoeba 

histolytica e as amebas comensais do grupo “outros parasitos”. Estudos epidemiológicos 

indicam que, no Brasil, um percentual significativo da população apresenta resultado 

positivo para parasitas intestinais no exame de fezes (11), o que pode ser observado em 

estudos semelhantes a este, como o realizado por Ludwig e colaboradores (4), na cidade 

de Novo Hamburgo, RS, que apresentou uma taxa de prevalência de parasitoses 

intestinais 15,6%, com destaque para Endolimax nana (44,4%) e Entamoeba coli (25,2%) 

e o realizado por Caldeira e colaboradores (8), em um laboratório de um centro 

universitário de Montes Claros, MG, que apresentou uma taxa de 14,7%, com destaque 

para Entamoeba coli (32,8%) e Entamoeba histolytica (31,3%). Em outro estudo 

semelhante, realizado em Aracajú, SE, por Vasconcelos e colaboradores (6), a taxa de 

prevalência foi de 49,4%. As taxas de enteroparasitoses apresentam variações inter e 

intrarregionais, entretanto, condições higiênico-sanitárias, socioeconômicas e 

educacionais precárias, estão diretamente relacionadas com uma maior prevalência de 

parasitoses intestinais (1,2,6,12), o que pode ser obsevado no estudo realizado por Gomes e 

colaboradores (17)  em uma comunidade ribeirinha da Amazônia brasileira, onde foi 
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encontrada uma prevalência de parasitoses intestinais de 98,1%. No nosso trabalho, o 

laboratório que realizava atendimento exclusivamente pelo SUS apresentou uma taxa de 

prevalência de parasitoses intestinais significativamente mais alta que os demais 

laboratórios, o que se justifica, possivelmente, pelo fato de o SUS ser a referência para a 

população exposta às condições mais precárias. 

No total, o número de exames positivos neste estudo foi maior entre as mulheres, 

o que pode ser justificado pelo fato de elas realizarem mais exames que os homens (16), 

inclusive em nosso trabalho, entretanto, a taxa estimada de parasitoses intestinais no 

gênero masculino (17,3%) foi ligeiramente mais alta que no gênero feminino (16,3%), 

sem diferença significativa. Resultados semelhantes foram encontrados no trabalho de 

Vasconcelos e colaboradores (6), com taxas de 25,5% e 12,85% e no trabalho de Ludwig 

e colaboradores (4), com taxas de 16,5% e 14,8% para os gêneros masculino e feminino, 

respectivamente. Já no trabalho de Caldeira e colaboradores (8), 70,8% dos exames 

positivos foram representados por amostras do gênero feminino. 

As crianças são um grupo de alto risco para infecções por parasitos intestinais, 

principalmente até os 5 anos de idade, pois nesta fase da vida elas tem hábitos tais como 

brincar no chão, colocar as mãos sujas na boca, comer sem lavar as mãos e manter contato 

com animais de estimação que podem ter ovos de parasitos aderidos aos pelos (1,11,18,19). 

As enteroparasitoses podem causar relevantes agravos à saúde na população infantil, 

como desnutrição, em função da absorção prejudicada de nutrientes, anemia, em função 

de perdas crônicas de sangue espoliado por alguns parasitos, obstrução intestinal e 

diarreia, comprometendo o desenvolvimento físico e cognitivo e, consequentemente, o 

desempenho nas atividades escolares (1,2,7,20). 

Em nosso estudo, as crianças apresentaram uma ocorrência estimada de 

parasitoses intestinais (19,3%) significativamente mais alta que a dos adultos (15,9%), no 

total e quando comparadas as taxas de Ascaris lumbricoides, Enterobius vermicularis e 

Giardia spp. No Brasil, tem sido observada uma grande variação na frequência de 

parasitismo intestinal na população infantil, podendo a frequência alcançar taxas 

superiores a 90% em algumas regiões, como mostra o trabalho de Fontes e colaboradores 

(21), realizado com escolares de Barra de Santo Antônio-AL. Em estudo realizado por Belo 

e colaboradores(22) em escolares de São João Del Rei-MG, a prevalência de parasitoses 

intestinais foi de 29%, com predomínio de Entamoeba histolytica (14,3%). No estudo de 

Lander e colaboradores (14), realizado com crianças de 3 a 6 anos de creches da periferia 

de Salvador-BA, foi encontrada prevalência de 29,2%, com predomínio de Giardia spp. 
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(12,9%). No entanto, a detecção de enteroparasitos em escolares de uma periferia no 

Estado do Maranhão mostrou que Ascaris lumbricoides foi o parasito de maior 

prevalência (40%) (23), fato também observado em crianças da zona rural do município de 

Coari-AM, Região Norte do Brasil (67,5%) (24). Já no município de Criciúma-SC, 

verificou-se que Cryptosporidium (85,1%) foi o protozoário mais prevalente, seguido da 

Entamoeba histolytica (56,4%) e Giardia spp. (4,3%) (25). No município de Mirassol-SP, 

30,3% dos alunos de uma escola pública apresentaram-se parasitados, sendo Giardia spp. 

o parasito mais frequente, seguido por Ascaris lumbricoides (3,55%) e Entamoeba 

histolytica (0,64%) (1). Em estudo realizado no município de Rio Verde-GO, o protozoário 

Giardia spp. também foi o mais prevalente (59%) (26). Adicionalmente, dois outros 

estudos investigaram a presença de Entamoeba histolytica (27) e Giardia spp. (28) em 

crianças de uma creche na periferia da cidade de Belém-PA, e detectaram a presença 

destes parasitos em 21,8% e 26,9% das amostras, respectivamente. No nosso trabalho, 

Giardia spp. foi o parasito mais frequente (4,7%) entre crianças, seguido por parasitos do 

grupo “Outras parasitoses” (3,9%) e por Entamoeba histolytica (3,2%). 

A diversidade de parasitos encontrados em nosso estudo, possivelmente, está 

relacionada a fatores, como condições precárias de higiene, falta de educação sanitária e 

condições ambientais favoráveis para o desenvolvimento das fases dos ciclos dos mesmos 

(11,29). A erradicação desses parasitos requer melhoria das condições de saneamento básico 

e na educação sanitária, além das mudanças em certos hábitos culturais (9,30). Nesse 

contexto, o espaço escolar pode atuar como forte aliado na introdução de medidas 

educativas simples, como ensinar a maneira correta de lavar as mãos e os alimentos e a 

importância de usar calçados, promovendo resultados satisfatórios no controle de 

infecções (5). 

 

5 CONCLUSÃO 

A ocorrência de parasitos intestinais em Governador Valadares é alta, com 

destaque para parasitos transmitidos através da água, principalmente entre as crianças e a 

população atendida pelo SUS. Infelizmente, uma grande parcela da população não tem 

condições socioeconômicas, nem acesso à informação correta para prevenir, controlar e, 

consequentemente, diminuir as taxas destas parasitoses, mesmo em um município com 

índice de desenvolvimento humano considerado alto, sendo necessário maior 

investimento financeiro por parte dos governantes nesses aspectos. 
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